
E m tempos que não vão longe, 
também a Geografia E c o n ó m i c a se 
aprendia cm todos os graus de en­
sino por aquele defeituoso processo 
que afinal não passava de uma ex­
posição meramente estat ís t ica 
E r a m os rebanhos do carneiros 
existentes em cer tas regiões da 
Austrália, eram os milhões de pés 
de oliveira das margens do Medi­
terrâneo, a produção do petróleo 
do Cáucaso , a riqueza do café bra­
sileiro, os fertilizantes nitratos do 
Chile, e r a o carvão , o ferro, as olea­
ginosas, o algodão, tudo escrupulo­
samente mencionado em cifras im­
possíveis de reter . 

Tudo isto, por se desconhecer o 
melo productor e por não haver 
consciência das próprias possibili­
dades cr iadoras do homem que se 
limitava apenas u assistir, sem o 
compreender, ao brotar permanente 
da fonte inesgotável da natureza. 
Não se sabia então precisamente 
até que ponto influiam na produ­
ç ã o e deslocação dos produtos os 
factores naturais , nem a t é onde o 
homem era capaz do intervir para 
obter cm melhores condições tudo 
aquilo que lhe serve. 

E le não era capaz de determinar 
o valor económico de qualquer tre­
cho da superfície terres tre . 

F o r a m os estudos da moderna 
Geografia E c o n ó m i c a que relacio­
naram o homem com os vários aci ­
dentes geográficos, sem procurar 
aver iguar a razão de ser ou ori­
gem destes últimos, m a s conside-
rando-os apenas como simples ele­
mentos de riqueza. 

O homem, geograf icamente fa­
lando, pode ser apreciado sob dois 
aspectos diferentes. 

E m primeiro lugar, o homem 
igual aos outros animais , Incapaz 
do reagir sobre o melo em que nas­
ceu, vencido pelas forças que o so­
licitam e repelem, impotente para 
dominar os elementos que o cer­
cam. E s t e é o homem selvagem, o 
preto antropófago, habitante do 
ser tão afr icano, cuja vida se limita 
a colher os frutos que vê pendura­
dos nas copas, a perseguir os pe­
quenos animais sous companheiros 
de selva e a té a m a t a r o seu seme­
lhante sempre que a fome o im­
pele a sacri f icar o mais fraco em 
sou próprio proveito. 

E m segundo lugar, temos o ho­
mem dominador da natureza, opon-
do-se aos m a r e s e vencendo a fúria 
das ondas, a bordo dos mais con­
fortáveis paquetes, explorando a s 
entranhas da terra o a r r a n c a n d o -
lhe os mater ia is com quo constrói 
a s pontes, extraindo os combustí­
veis que logo trans forma cm fe­
cundante energia, procurando avi­
damente a s pedras preciosas com 
que satisfaz perdoáveis vaidades. 

E s t e é o homem capaz de des­
vendar os maiores segredos da na­
tureza, que descobre novrs astros, 
que edifica arranha-céus , que fa­
brica explosivos para destruir cida­
des e vidas m a s que a o mesmo 
tompo inventa remédios para c u r a r 
os grandes males da humanidade. 
E ' este que domina os outros ho­
mens, que idealiza as religiões e 
que conquista o s povos. 

/ / 
. . .F ixados os objectivos da Geogra­

fia Económica , ficámo-la conhecen­
do apenas de vista. 

A seguir, Iremos procurar exami­
ná-la Int imamente a t r a v é s de casos 
práticos. 

Antes porém de a eles nos refe­
rirmos, diga-se que podemos con­
s iderar em cada acidente geográ­
fico carac ter í s t i cas gerais e c a r a c ­
teríst icas próprias. 

Vejamos: toda a gento sabe que 
os rios são vias de comunicação 
por excelência—é uma caracter í s t i ­
ca geral dos rios- - m a s nem todos 
eles permitem a navegação ou por­
que se t r a t e de um rio de pouca 
idade e a corrente seja impetuosa 
com cachoeiras , ou porque u m a 
contrariedade de ordem es tranha 
a o curso da água sur ja a impedir 
o trânsito. E ' assim que há na 
América um rio de nome S. Lou­
renço, cont inuação natural dos 
grandes lagos, que es tá inutiliza­
do durante o inverno por u m a 
corrente fria que gela o seu magní­
fico estuário—eis uma caracter í s t i ­
ca própria. Mas não se julgue que 
o facto de uma linha fluvial não 
servir para u circulação, seja mo­
tivo para a desprezarmos. O seu 
aproveitamento para a produção do 
força motriz tornara um poderoso 
elemento: a electrif icação das li­
nhas férreas da Suíça não se ter ia 
feito se não houvesse por lá tor­
rentes caudalosas que so precipi­
t a m das montanhas . 

Outro exemplo: a s planícies, que 
são terras sem relevo, faci l i tam a 
deslocação dos produtos o nelas o 
homem tem condições excepcionais 
para viver. Daí o dlzer-sc que o 
homem é um animal de planície. 
Contudo, os desertos são também 
regiões planas e a c irculação é 
quási nula porque a habitalldado 
é mínima em vista das grandes 
variações de temperatura que im­
possibilitam a produção. (Também 
não se julgue que o deserto não 
possa produzir, pois nalguns deles 
o sub-solo encerra a té grandes J a ­
zigos minorais) . 

/ / 
E m rápido resumo, Iremos, pois, 

passar revista à s principais con­
dições a considerar ru> estudo do 
grau de prosperidade duma região. 

Pr imeiramente , há que observar 
os terrenos. Estes , segundo a ida­
de que têm—porque nem todos se 
formaram ao mesmo tempo—con­
têm ou não certos minerais, e a sua 
aptidão agrícola e florestal é dife­
rente. 

Assim, por exemplo, emquanto 
uns guardam no seu seio o chum­
bo, o zinco, a hulha, outros escon­
dem a antrac i te , outros os már­
mores e o sal-gcma, encerrando to­
dos, mais ou menos, indistintamen­
te, desde a s c a m a d a s mais profun­
das às superficiais, produtos como 
o ferro. Isto no quo se refere a o 
sub-solo. 

As substâncias minerais que exis­
tem incorporadas no solo também 
condicionam o seu valor agrícola. 

O reconhecimento da constitui­
ção da c a m a d a arável, porém, não 
é suficiente, porque o seu valor 
ainda depende do factor cl ima. 
Ambos influem de uma mane ira 
decisiva na produção agrícola, flo­
restal e de erva para a l imentação 
de gados. 

Ligada a estes, ao solo o olima, 
a inda há a considerar a act iv idade 
cr iadora do homem, pois c ia de­
sempenha, por vár ias formas, um 
papel Importantíssimo na produção 
vegetal, entre a s quais poderemos 
c i tar os trabalhos de irr igação. 

Depois, vem a análise das mon­
tanhas da região a estudar, prin­
cipalmente quanto à qualidade do 
seu terreno, à distância a quo se 
encontram do mar , ao seu cl ima: 
a s mais a l tas dificultam as comu­
nicações, o desenvolvimento da 
agr icu l tura e o seu povoamento; 
a s mais espessas e de inclinação 
mais acentuada tornam difícil a 
c irculação; a s constituídas por r o ­
chas menos duras, pelas chuvas 
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que a s desagregam, dão lugar ao 
aparecimento de terrenos em que 
os trabalhos agrícolas podem ser 
realizados com menos esforço; a s 
que têm o mar próximo gozam de 
chuvas que beneficiam a agricul­
tura ; a s de melhor c i m a servem 
de estância de cura e de repouso. 

E m seguida, há que e x a m i n a r 
como se comportam os rios, para 
f ixarmos a s suas condições econó­
micas. O seu papel é enorme: ser­
vem como estradas de comércio e 
caminhos de expansão colonial (ó 
o caso do nosso Zambeze) ; propor­
cionam a formação de grandes 
portos comerciais , como o de Lis ­
boa; têm influência na al imenta­
ç ã o (pesca) , na agr icu l tura; for­
necem força motriz e contribuem 
para o desenvolvimento industrial. 

P a i a se m a r c a r e m estas aptidões 
dos rios, importa observá-los quan­
to à navegabilidade, à natureza e 
proveniência do seu caudal, à Incli­
nação e largura do seu loito, à 
Idade—os rios podem Bei novos orr 
velhos -à forma como terminam, à 
influência económica quo exercem 
no terri tório das margens e à am­
plitude das marés . 

A estas considerações que a c a ­
bamos de fazer sobre os terrenos, 
a s montanhas e os rios e que nos 
parecem suficientes para m o s t r a r 
o condicionamento dos problemas 
geográficos e também a sua com­
plexidade, deveriam seguir-sc ou­
tras (ainda que breves como as 
primeiras) àcêrea das res tantes ca ­
tegorias de elementos a carac ter i ­
zar e relacionar para a determina­
ção das consequências económicas 
e do grau de riqueza duma região. 
Contudo, como a paciência de V. 
Ex .as deve es tar quási a at ingir o 
seu muito respeitável limite, e ain­
da porque apenas é nosso propó­
sito tentar dar ideia do âmbito 
da Geografia E c o n ó m i c a (nem ou­
tro nos consentiria o tempo de que 
dispomos) diremos a V. E x . a s que 
para chegar ao fim seriam do apre ­
c iar ainda os aspectos j a linha de 
contac to da nossa região com o 
mar, se ela com êle confinasse; da 
parte do nrnr quo domina, do alta 
importância comercial e politica no 
cnso português, visto o nosso pais 
e s t a r em frente da grande zona de 
navegação europeia por ondo pas­
sam as mais Importantes es tradas 
marí t imas e em que disfrutn posi­
ç ã o part icularmente privilegiada o 
soberbo porto de Lisboa; os aspe­
ctos cl imáticos resultantes da tem­
peratura e da humidade, estes por 
sua vez devidos a muitos outros fa­
ctores, de certos ventos que sopram 
com maior insistência, das corren­
tes marí t imas , quentes ou frias, das 
chuvas que facil itam o desenvolvi­
mento das plantas; o aspecto ve­
getal, ou seja, o reconhecimento das 
aptidões para a s várias cul turas; a 
descrição das espécies animais, de 
grande importância debaixo do as­
pecto da al imentação, trabalho e 
vestuário do homem; por fim os fa­
ctores humanos. 

J á tivemos ocasião de Indicar o 
agente destes últimos factores quan­
do falámos do homem que Interessa 
à Geografia Económica . 

A' custa de conhecimentos técni­
cos êle a l tera a superfície da t e r r a 
e adapta-se, consoante as circuns­
tânc ias c a s suas necessidades, no 
sentido de t i rar dela maior pro­
veito, de c r i a r mais riqueza. 

Aquele que desvia o curso de um 
rio, que abre um canal , que cons­
trói uma ponte para facil itar a 
passagem entre duas montannns 
contribui para modificar a a c ç ã o 
dos factores naturais , valorlzan-
do-os. 


